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Folha Espírita
Academia 
Brasileira de
Letras abre 
as portas 
aos espíritas
A Academia Brasileira de Letras, 
entidade literária mais importante 
de nosso País, localizada no centro 
do Rio de Janeiro (RJ), recebeu 
pela primeira vez, em 13 de maio, 
centenas de espíritas para um feito 
inédito: o lançamento de um livro 

de cunho espírita. “Rompemos 
uma parcela de preconceito”, co-
memorou Paulo Roberto Viola, 
61, advogado, jornalista e autor de 
Dom Pedro II e a Princesa Isabel, 
uma Visão Espírita-Cristã do Se-
gundo Reinado. Página 3

C L Á U D I A  S A N T O S

No quinto e sexto capítulos 
de Nosso Lar, André Luiz tem 
o corpo espiritual examinado, 
constata as lesões nos intestinos, 
com vestígios claros do câncer, 
as dilacerações na região do fí-
gado e o esgotamento prematuro 
dos rins. O doente confessa saber 
que devia esses distúrbios à sua 
própria conduta terrena. Cla-
rêncio lhe explica que a vida no 
plano espiritual não é diferente 
da vida na Terra, mas somente o 
entendimento e a resolução dos 
problemas. Página 5

Classifi cado pelos dicionários como o ato de desculpar, perdoar é mais do que um simples verbo. É uma das necessidades fundamentais do homem. Pág. 8

Perdão: necessidade fundamental do homem
F Á T I M A  B A R B O S A  /  C L Á U D I A  S A N T O S

Integração dos modelos terapêuticos

O médico André Luiz Peixinho, 56 anos, graduado também em Filo-
sofia e Psicologia, fala, em entrevista à Folha Espírita, sobre o tema 
Integrando os Modelos Terapêuticos numa Perspectiva Evolucionista, 
que apresentou na Medinesp, o congresso da Associação Médico-
Espírita, ocorrido em junho de 2007. Página 4

Nosso Lar

Divaldo Franco - humanista e médium espírita

A Versátil Vídeo Spirite está 
lançando Divaldo Franco 
– Humanista e Médium Espí-
rita, documentário de longa-
metragem, sobre a trajetória 
de vida de Divaldo, em caixa 
especial, com dois DVDs, que 
traz também mais de três ho-
ras de vídeos extras e legendas 
nos idiomas inglês, francês, 
espanhol e português. A dire-
ção é do pesquisador Oceano 
Vieira de Melo e a narração 
do ator Ednei Giovenazzi, 
com produção filmada em 
grandes cidades do mundo, 
como Nova Iorque, Paris, 
Lyon, São Paulo, Viena, entre outras. O DVD está à venda em 
livrarias e lojas de todo o Brasil. Outras informações pelo telefone 
(11) 3670-1960 ou no site www.dvdversatil.com.br

ASSOCIAÇÃO JURÍDICO-ESPÍRITA DE SÃO PAULO

O que queremos
E D U A R D O  F E R R E I R A  V A L É R I O

O que queremos é auxiliar o profi ssional do Direito 
espírita a posicionar-se, em seus trabalhos jurídi-
cos, de acordo com os princípios cristãos e huma-
nitários defendidos pelo Espiritismo. Pág. 3

Emmanuel entre nós
G E R A L D O  L E M O S  N E T O

No último livro publicado ano passado, de autoria 
do espírito de Emmanuel, da psicografi a ainda iné-
dita de Chico Xavier, cujo título é Deus Conosco, 
da Vinha de Luz Editora, à página 43, sobre as vidas 
sucessivas de Emmanuel, encontramos os relatos do 
próprio Chico Xavier sobre a reencarnação de seu 
benfeitor espiritual no início do século XXI. Com 
a partida do médium, nós nos sentimos órfãos, de-
samparados, mas tal informação, que reproduzimos 
aqui, nos traz conforto e a certeza de que Emmanuel 
já se encontra entre nós. Página 5

Espaço do leitor  
O corpo do médium 

atravessaria paredes?
Página 4

 Timidez na infância
Cristiane Ribeiro Assis

Página 6

Verticalização
Richard Simonetti

Página 7

Usando o tempo  

                 

W.A.Cuin
Página 7

Pergunta que 
não se cala
Fernando Ós

Página 7

                 

Cícero Sandroni, presidente da ABL, e a historiadora Sylvia Damazio e o autor do livro

Pelo menos 300 pessoas foram à Academia prestigiar o lançamento do livro de Viola

Peixinho: “A espiritualidade já é estudada em universidades; o que falta é uma organização pratica”

Benedito Valvassouras

Fotos: Divulgação
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Espiritismo 
na internet

Site da Fundação Colombia Niños e Colégio 
Allan Kardec. Organização não-governa-
mental sem fi ns lucrativos, fundada em 1992, 
na cidade de Bucaramanga, Colômbia, com 
a fi nalidade de atender crianças, adolescen-
tes, jovens e famílias, nas áreas de educação, 
saúde, bem-estar social e nutricional. Por 
meio de cadastro no site, é possível participar 
de congressos e palestras, via teleconferên-
cia, em tempo real. Há, também links com 
informações sobre saúde, educação, nutrição 
e eventos. Confi ra!

Fundacion Colombia Niños
www.fundacioncolombianinos.org

Notícias das AMEs

biblioteca
leitordo

O Dom da Mediunidade

Há traços característicos de Allan Kardec 
que deveriam ser mais freqüentemente lembra-
dos. Referimo-nos ao ecumenismo e ao apelo 
que faz à vivência da fraternidade nas casas 
espíritas. Vinculado ao profundo respeito que 
tinha por todas as religiões, o Codifi cador en-
fatizava a necessidade de reforma íntima, como 
prova da excelência da religião professada. Ao 
chamar a atenção para essa necessidade, deixou 
claro que a religião deveria ser vivida no dia-a-
dia; por isso, aconselhava que os templos não 
fossem muito grandes, a fi m de que todos os seus 
membros pudessem viver o verdadeiro clima de 
fraternidade, aquele mesmo que deveria reinar 
no ambiente familiar.

Esta também é a lembrança do instrutor 
Alexandre, em Missionários da Luz (cap. 8), 
conforme conta André Luiz. O notável ben-
feitor lembra que “grandes ensinamentos do 
próprio Mestre foram ministrados no seio da 
família”, enfatizando que “ a primeira institui-
ção visível do Cristianismo foi o lar pobre de 
Simão Pedro, em Cafarnaum”. Ressalta também 
que “no futuro os templos materiais do Cristia-
nismo estarão transformados em igrejas-escolas, 
igrejas-orfanatos, igrejas-hospitais, onde não 
somente o sacerdote da fé veicule a palavra de 
interpretação, mas onde a criança encontre 
arrimo e esclarecimento, o doente o remédio 
salutar, o ignorante a luz, o velho, o amparo e 
a esperança”.

Lares acolhedores 
de Jesus

Os ensinamentos de Alexandre também con-
ferem uma enorme carga de responsabilidade às 
casas espíritas. Afi rma ele: “O Espiritismo evan-
gélico é também o grande restaurador das antigas 
igrejas apostólicas, amorosas e trabalhadoras. 
Seus intérpretes fi éis serão auxiliares preciosos 
na transformação dos parlamentos teológicos 
em academias de espiritualidade, das catedrais 
de pedra em lares acolhedores de Jesus”.

Diante de tamanha responsabilidade, é justo 
nos perguntemos: será que as Casas Espíritas 
estão em condições de desempenhar tão alta 
missão? Cremos que esta pergunta é dirigida a 
todos nós que, de alguma forma, pertencemos 
ao Movimento. Temos procurado manter, 
nos templos espíritas, o verdadeiro espírito de 
fraternidade? Qual tem sido o nosso empenho 
em banir o melindre, o preconceito, a male-
dicência do nosso meio? Temos exercitado 
verdadeiramente a fraternidade, de modo a 
que haja compreensão e tolerância, mesmo nos 
momentos mais tensos?

Os ensinamentos de Kardec e Alexandre 
lembram-nos os dizeres inesquecíveis de Jesus: 
“Meus discípulos serão conhecidos por muito 
se amarem”. 

É chegado o momento em que os freqüen-
tadores dos templos serão chamados a transfor-
má-los verdadeiramente em socorro, amparo, 
escola, hospital, mas, sobretudo, em lares onde 
reine a genuína fraternidade. 

3º Congresso Mundial de Terapia Regressiva 
– Previsto para o período de 4 a 6 de setembro, 
em Mangaratiba (RJ), o 3º Congresso Mundial 
de Terapia de Vida Passada e Terapia Regressiva  
é voltado para terapeutas praticantes do método 
regressivo, psicoterapeutas interessados em terapia 
regressiva, estudantes matriculados em treinamen-
tos de regressão e pesquisadores sobre a efi cácia da 
terapia regressiva. Informações pelo telefone (21) 
2568-9107, e-mail contato@regressioncongress.
org e site www.regressioncongress.org

França – O Théatre du Gymnase Marie Bell, 
um dos mais conhecidos de Paris, está abrindo 
suas portas mensalmente para o Espiritismo. 
Naquele centro da cultura, em todos os tercei-
ros sábados de cada mês, durante este ano, das 
14h às 18h, há uma conferência doutrinária. 

A FE Editora Jornalística está relançando 
O Dom da Mediunidade, um Sentido Novo 
para a Vida Humana, um Novo Sentido para 
a Humanidade. De Marlene Nobre, presidente 
das Associações Médico-Espíritas do Brasil e 
Internacional, o livro reúne os estudos sobre 
mediunidade contidos nos 14 livros da coleção 
André Luiz. Assim como em A Obsessão e 
suas Máscaras, O Dom da Mediunidade segue 
a mesma linha, para um dia ser estudado nas 

universidades. Entre outros, são examinados os 
fenômenos anímicos e espiríticos: exteriorização 
da sensibilidade, desdobramento e bicorporeida-
de, materialização, curas, vidência, audiência, 
psicografi a, psicofonia e psicometria. Confi ra! 
Além do livro, a FE Editora também está dispo-
nibilizando o DVD que leva o mesmo título. Em 
promoção, o livro e o DVD custam R$ 60,00. 
Informações no site www.folhaespirita.com.br 
ou pelo telefone (11) 5585-1977.

Congresso Comemorativo dos 
40 Anos da AME-São Paulo

Reserve sua agenda, nos dias 5, 6 e 7 de setem-
bro. Nesses dias, acontecerá, na capital paulista, o 
Congresso Comemorativo dos 40 Anos da Asso-
ciação Médico-Espírita de São Paulo, com o tema 
1968-2008: 40 Anos Construindo o Paradigma 
Médico-Espírita.

O evento contará com a participação de mais 
de 20 oradores das AMEs de São Paulo, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul, e oferecerá a palestra 
especial Quem Ama, Educa! Formando Cidadãos 
Éticos para o Futuro”, com o dr. Içami Tiba. 

Entre os oradores, destaca-se a presença de 
Marlene Nobre, Sérgio Felipe de Oliveira, Décio 
Iandoli Jr. e Roberto Lúcio de Oliveira.

Informações e inscrições pelo telefone (11) 
5581-7089.

Seminário em Santos - Acontece, em 2 de 
agosto, na Universidade Santa Cecília (Rua Osvaldo 
Cruz, 266, Bloco D, Anfi teatro, 4º andar), em Santos 

(SP), seminário com Marlene Nobre, presidente das 
Associações Médico-Espíritas do Brasil e Internacio-
nal. A médica abordará e explicará os vários tipos 
de intercâmbio entre as esferas material e espiritual, 
com base na obra de André Luiz. O evento tem o 
patrocínio da Associação Médico-Espírita de Santos 
e apoio da Unisanta e da Associação Médico-Espírita 
do Brasil. Informações com Giovana Campos, pelo 
telefone (13) 9111-6487.

IV Encontro das Associações Médico-Espíritas 
do Norte e Nordeste - Acontece, de 15 a 17 de 
agosto, no Rio Poty Hotel, em Teresina (PI), o IV En-
contro das Associações Médico-Espíritas do Norte e 
Nordeste. Realizado pela Associação Médico-Espírita 
do Piauí, com o apoio da AME-Brasil, o evento terá 
por tema A Medicina e as Dores da Alma - Integra-
ção Corpo-Mente-Espírito. Acesse www.amepiaui.
blogspot.com. Informações com Kátia Marabuco, 
pelos telefones (86) 3233-4111 e 3225-1443.

Curtas
Em maio, o tema, desenvolvido por Claudia 
Bonmartin, foi Suicídio – Tudo o que Você 
Precisa Saber para se Salvar. A seguinte, em 21 
de junho, proferida pelos expositores Joel Ury e 
Jean-Luc Royens, tratou de Transcomunicação 
Instrumental (TCI) – Uma Forma Moderna de 
Comunicação. O endereço do teatro é: 38 Bou-
levard Bonne Nouvelle – 75010 Paris – França. 
Detalhes no site www.unionspirite.fr ou e-mail 
ambecquerel@yahoo.fr.

Colômbia – Nos dias 24, 25 e 26 de outubro, 
no Hotel Aristi, em Cali, na Colômbia, ocor-
rerá o 12º Congresso Espírita Colombiano. O 
tema do evento, organizado pela Federacion 
Espirita Del Pacífico, com apoio da Confe-
deracion Espirita Colombiana, é Lazos que 
Conducen a Dios.

Medicina e Espiritualidade voltam a ser a 
pauta, neste segundo semestre, de vários eventos 
promovidos pela Associação Médico-Espírita 
Internacional (www.amebrasil.org.br ou telefone 
011-5585-1703).

 
EUA – Acontece, de 3 a 5 de outubro, no Hil-

ton Airport Hotel, na cidade de Fort Lauderdale, 
Flórida (EUA), o 2º Congresso Médico-Espírita dos 
Estados Unidos. Com o tema Bridging Medicine 
and Spirituality (Interconectando Medicina e 
Espiritualidade), o evento é organizado pelo Kar-
decian Spiritist Federation of Florida e supervisão 
do United States Spiritist Council, US Spiritist 
Medical Association (SMA-US) e Associação 
Médico-Espírita Internacional. Como oradores dos 
EUA estão Amit Goswami, Christina Puchalski, 
Dolores Krüger, Melvin Morse e Uma Krishinamur-
ti, além de cinco brasileiros e três de fala hispânica. 
Informações no site www.spiritistcongress.com ou 
e-mail info@spiritistfederation.us.

Reino Unido – Dias 8 e 9 de outubro, o even-
to, que terá por tema Trabalhando com a Alma, 
na Saúde e na Doença (Working With Soul in 
Illness and in Health), terá como promotores a 
AME-Internacional, British Union of Spiritits 
Societies (BUSS) e a Spirit Release Foundation 
(SRF). Estarão presentes os oradores ingleses dr. 
Alan Sanderson (Fundador do SRF), dra. Serena 
Roney-Dougal, David Furlong e Tony Neate, 
presidente do SRF. Os coordenadores serão os 
drs. Andrew Powell e Marlene Nobre. O evento 
será realizado no The Auditorium, Society of 
Chemical Industries, 14/15, Belgrave Square, 
Londres, SW1X 8PS. Mais informações pelos 
e-mails bussevents@gmail.com, em português, 
e fridamaria@blueyonder.co.uk, em inglês, nos 

Eventos nos EUA e Europa
sites www.bussorg.co.uk, www.spiritrelease.com 
e www.medspiritcongress.org e telefone 00 44 
07950181581.

Alemanha – Dias 11 e 12 de outubro será a vez 
de Bonn, na Alemanha, que também vai receber 
um evento da AME-Internacional: o I Congresso 
Alemão de Medicina e Espiritualidade. Serão cinco 
oradores alemães e cinco brasileiros. Informações 
pelos e-mails info@psichomedizin.de ou Marinho.
Goebel@t-online.de, com Fernanda Marinho-Gö-
bel, ou no site www.psychomedizin.com. 

Portugal – A Contribuição Espiritual na Medi-
cina do Século XXI é o tema das III Jornadas Portu-
guesas de Medicina e Espiritualidade, que acontecem 
dias 18 e 19 de outubro, no Auditório da Faculdade 
de Medicina Dentária, da Universidade de Lisboa, 
em Portugal. Para informações e/ou inscrições, os 
interessados podem consultar o site do Grupo Espí-
rita Batuíra em Portugal (www.geb-portugal.org) ou 
enviar e-mail para jornadas@verdadeluz.pt.

Suíça – Nos dias 22 e 23 de outubro, Fribourg, 
na Suíça, discutirá Medicina e Espiritualidade: 
Uma Visão Integral do Ser. O evento acontecerá 
no Le Phénix, Rue des Alpes, 7, 1.700. Informa-
ções com Nelly Berchtold, no e-mail nellyber-
chtold@hotmail.com.

Bélgica – Na seqüência, dias 25 e 26 de outubro, 
será realizado no Palais de Congrès de Liège, em 
Liège, na Bélgica, o 1º Congresso Belga de Medicina 
e Espiritualidade (1er Congrès Belge de Médicine 
et Spiritualité). O pediatra e escritor americano 
Melvin Morse estará presente, além de mais três 
oradores europeus e seis brasileiros. Informações no 
site www.cmsb.be ou e-mail info@cmsb.be.
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A Academia Brasileira de Letras, entidade 
literária mais importante de nosso País, localizada 
no centro do Rio de Janeiro (RJ), recebeu pela 
primeira vez, em 13 de maio, centenas de espíritas 
para um feito inédito: o lançamento de um livro 
de cunho espírita. “Rompemos uma parcela de 
preconceito”, comemorou Paulo Roberto Viola, 
61, advogado, jornalista e autor de Dom Pedro II 
e a Princesa Isabel, uma Visão Espírita-Cristã do 
Segundo Reinado.

De acordo com Viola, o presidente da Acade-
mia, Cícero Sandroni, 72, que, quando assumiu, 
havia prometido uma entidade “mais popular”, 
com “sua abertura para a sociedade como desta-
cado centro cultural e de debates”, recepcionou 
o Movimento Espírita com simpatia. “O aconte-
cimento se deu por uma deferência especial de 
Sandroni, que me conhecia e, ao tomar conhe-
cimento do conteúdo do livro, fez o convite para 
que fosse lançado na Academia”, explica Viola. 
“Foi algo especial, a Academia abrir suas portas 
para o lançamento do livro, em um momento em 
que ocorre uma série de eventos em comemoração 
aos 200 anos da vinda da Família Real ao Brasil. 
Foi muito democrático”, completa.

Na Academia, segundo o autor, na qual com-
pareceram pelo menos 300 pessoas, Dom Pedro 
II e a Princesa Isabel, uma Visão Espírita-Cristã 
do Segundo Reinado vendeu o dobro da média 
normal de outros lançamentos da Academia. 
“Tomamos conhecimento de que o local escolhido 
veio por ordem do plano espiritual e que a data, 
13 de maio, também foi apontada pelas vibrações 
intensas que a circulam”, revela Viola. 

Inspiração
Publicado pela Editora Lorenz, a obra inspira-

se no livro Brasil Coração do Mundo, Pátria do 
Evangelho, de Chico Xavier, e é, justamente, uma 
homenagem a seis imortais da Academia Brasi-
leira de Letras: Humberto de Campos, Manoel 
de Araújo-Porto Alegre, Joaquim Nabuco, José 
do Patrocínio, Castro Alves e Joaquim Manuel 
de Macedo, personagens que, de acordo com o 
autor, foram evoluindo na trajetória do Segundo 
Reinado e integrantes das equipes missionárias de 
Dom Pedro II, assim como abolicionistas, em sua 
maioria. Além disso, amplia a informação trazida 
por Humberto de Campos, na obra citada, em que 
mostra que tanto Dom Pedro II quanto a Princesa 
Isabel vieram com uma missão específi ca de liber-
tar uma raça. “As informações do meu livro vêm 
de Brasil Coração do Mundo, Pátria do Evangelho, 
o holofote principal de Chico Xavier, mas também 
de muitas pesquisas feitas em arquivos públicos no 

Integro a Comissão Provisória 
que está organizando a Asso-
ciação Jurídico-Espírita de São 
Paulo (AJE/SP). A respeito da 
matéria publicada na edição de 
19 de maio, na Folha de S.Paulo 
(Associação quer Espiritualizar 
o Judiciário) e editorial em O 
Estado de S. Paulo (O Espiritismo 
nos Tribunais), em 25 de maio, 
esclareço que nossa entidade, 
ainda em processo de criação, 
não discutiu e, portanto, nada 
deliberou acerca da utilização 
de cartas psicografadas como meio de prova em 
processos judiciais. Este é um, dentre tantos te-
mas que podem e devem ser discutidos à luz da 
Doutrina Espírita. 

Inédito

Academia Brasileira de Letras
abre as portas para os espíritas
C L Á U D I A  S A N T O S

Como vejo a Associação Jurídico-Espírita de São Paulo
E D U A R D O  F E R R E I R A  V A L E R I O

Ao contrário do que se extrai da 
matéria do jornal, no entanto, a AJE 
não está sendo criada para defender 
o valor probatório da psicografi a 
nem tem posição ofi cial a respeito 
do assunto. Seus integrantes, obvia-
mente, possuem opiniões pessoais 
sobre o assunto, já que todos são 
espíritas e profi ssionais do Direito. 
E, talvez, tais posições sequer sejam 
unânimes ou coincidentes! 

A minha, por exemplo, é de ver 
a utilização da psicografi a nos tribu-
nais com enorme cautela, já que o 

fenômeno mediúnico (acerca do qual não tenho 
qualquer dúvida) é de difícil controle quanto à sua 
autenticidade. Exceto quando produzido por mé-
diuns de inquestionável educação mediúnica (como 

Chico Xavier), tal fenômeno estará sempre sujeito 
a graves interferências, mesmo quando o médium 
trabalha honestamente e com boa vontade. 

Portanto, penso que as cartas psicografadas 
devam ser aceitas como mais um elemento de 
prova, a serem sopesadas pelo juiz (ou jurados, se 
no Tribunal do Júri), à luz do princípio da livre 

 Auxiliar o operador do Direito espírita 
a posicionar-se, em seu exercício profi s-
sional, com base nos valores humanistas e 
cristãos do Espiritismo;
 Auxiliar o operador do Direito do espírita 
a crescer moral e espiritualmente com sua 
prática profi ssional, transformando-a em 
alavanca de seu progresso individual;
 Contribuir para que o profi ssional do 
Direito, ainda que não espírita, se inspire 
nos valores universais de irrestrito res-
peito ao homem, consagrado pela Dou-
trina Espírita;

 Valorizar, na prática da Justiça, o ser hu-
mano, incluindo-o no centro das relações 
jurídicas, em substituição ao dinheiro e ao 
mercado;
 Externar a maneira humanista com que o 
Espiritismo vê o mundo, humanizando as 
relações sociais em geral e as questões da 
justiça em particular;
 Contribuir para que se dê trato jurídico 
a valores humanistas, como solidariedade, 
boa-fé, honestidade, etc., propiciando a 
humanização do cumprimento e da inter-
pretação da lei humana.

II. O que se pretende:

 Fazer prosélitos, isto é, converter pesso-
as, no âmbito dos operadores do Direito, 
ao Espiritismo; 
 Ensinar Doutrina Espírita, divulgando os 
postulados doutrinários; 
 Transformar o exercício profi ssional dos 
operadores do Direito em prática religiosa 
formal; 
  Substituir a legislação humana por prin-
cípios religiosos ou espíritas, pugnando 
pela inaplicabilidade da lei positiva em fa-
vor de postulados do Espiritismo; 
 Introduzir práticas e conceitos espíritas 
nas instituições do Estado; 
 Ameaçar ou desrespeitar a natureza laica 
do Estado.

I. O que não se 
pretende com a AJE-SP:

* Eduardo Ferreira Valerio é promotor de Justiça em São Paulo

convicção; jamais como elemento absoluto e 
inquestionável que possa levar, por si só, a uma 
condenação ou a uma absolvição! 

Por outro lado, cabe-me esclarecer que o obje-
tivo da Associação Jurídico-Espírita de São Paulo 
não é de misturar religião e Direito ou de produzir, 
no Foro, decisões favoráveis aos postulados da 
Doutrina Espírita. Ora, isto seria repugnante; seria 
buscar proselitismo de maneira espúria e antiéti-
ca! O que se pretende é auxiliar o profi ssional do 
Direito espírita a posicionar-se, em seus trabalhos 
jurídicos, de acordo com os princípios cristãos e 
humanitários defendidos pelo Espiritismo. 

Não se trata de divulgar o Espiritismo, mas 
contribuir, nos debates sociais, com os valores 
morais que Allan Kardec incluiu na Doutrina que 
codifi cou no século XIX. Afi nal, qual é o profi s-
sional do Direito que, no dia-a-dia, não pensa, 
sente e age de acordo com seus valores pessoais? 
Isto não é religião; é natureza humana! 

Bom seria que todas as correntes religiosas e 
fi losófi cas fi zessem o mesmo, para que conseguísse-
mos humanizar nossa Justiça, o que só será possível 
a partir da humanização de cada profi ssional que 
nela atua. Ou ainda acreditamos que vamos mudar 
o mundo sem mudar o homem?...

Rio de Janeiro, como a Biblioteca Nacional, além 
de inspiração”, conta o escritor. 

A idéia de escrever sobre o assunto surgiu, 
de acordo com Viola, em decorrência de uma 
pesquisa para fi ns jornalísticos e da informação, 
como resultado, de que a Princesa Isabel teria 
perguntado ao Barão Santo Ângelo, uma fi gura 
expressiva da Corte e espírita declarado: - Quem é 
meu espírito protetor? “Isso está em uma carta que 
ele enviou ao amigo e confi dente Joaquim Manuel 
de Macedo, professor das fi lhas da princesa, oito 
anos após o surgimento do Espiritismo. Nela, ele 
se diz um espírita apaixonado, fala das psicografi as 
que recebia de Gonçalves Dias e ensina como se 
comunicar com os desencarnados, tudo em um 
padrão de linguagem muito elevado. Encontra-

mos a carta lá, no Arquivo Nacional, no Rio de 
Janeiro”, informa.

Foi durante essa pesquisa nos arquivos públicos 
do Rio de Janeiro que o autor se deparou com um 
livro publicado por Bezerra de Menezes em que se 
declarava abolicionista e explicava o porquê da 
importância de se acabar com a escravatura no 
Brasil. A descoberta acabou gerando outro livro, 
já lançado, e que está em sua segunda edição: 
Bezerra de Menezes, o Abolicionista do Império. 
“Agradeço muito à Fundação Biblioteca Nacional, 
que nos ajudou muito”.

 
Dom Pedro II e sua fi lha, a Princesa Isabel, 

reencarnaram com uma missão especial?
Paulo Roberto Viola - Segundo psicografi a de 

Chico Xavier, na obra de Humberto de Campos, 
Jesus recebeu o espírito reencarnante de Pedro de 
Alcântara e indagou se ele estava preparado para a 
grande missão na Pátria do Evangelho. Dom Pedro 
acena com a cabeça dizendo que sim e é advertido 
de que seus últimos dias seriam extremamente do-
lorosos. A humilhação e a ingratidão cairia sobre a 
Família Imperial. E assim foi. Dom Pedro veio com 
a força do Mestre Jesus. Embora tivesse de seguir o 
Catolicismo, não possuía religião. Mas era admirador 
das artes, ciência e fi losofi a. Participava, com muito 
prazer, de conferências sobre Homeopatia, geralmen-
te proferidas por espíritas. Espíritas chegaram a pro-
curá-lo, pedindo liberdade de crença, por conta de 
perseguições policiais. Ele garantiu que essa liberdade 
seria promovida pela Coroa. Humberto conta, ainda, 
no livro que Jesus chamou a atenção do imperador 
pelo único erro que parece ter cometido em 50 anos, 
que foi a invasão do Uruguai. Jesus teria dito a ele, 
quando este caiu em sonolência, que seu erro custaria 
caro à Pátria do Evangelho. Mas prometeu que, se 
cumprisse sua missão, não mais voltaria à Terra. O 
imperador era muito simples e de muita sensibilida-
de. E isso se repetiu em sua fi lha, a Princesa Isabel. 
Ele, que se dedicou tanto ao Brasil, morreu no exílio, 
pobre e sustentado por amigos. 

Houve interferência para a abolição da 
escravatura?

Viola – A revelação espírita nos dá conta que 
sim. O Brasil foi o último país do continente a 
acabar com ela, chamada de lepra, por Bezerra de 
Menezes. Sabemos que o anjo Ismael organizou os 
espíritos reencarnantes que trabalhariam contra 
ela. Dom Pedro II foi acusado injustamente de ter 
feito corpo mole com a abolição da escravatura. 

* O livro Dom Pedro II e a Princesa Isabel, 
uma Visão Espírita-Cristã do segundo Reina-
do pode ser adquirido nos sites das Livrarias 
Cultura e Galileu, que o disponibilizam para 
qualquer parte do Brasil (www.livrariacultura.
com.br e www.livrariagalileu.com.br). Outras 
informações, com a Editora Lorenz, pelo te-
lefone (21) 2221-2269 ou e-mail editora_lo-
renz@uol.com.br

* Outros livros do autor: Francisco de Paula, o 
Eremita da Caridade (vida e obra, à luz do Es-
piritismo, do patrono da Congregação Espírita 
Francisco de Paula, no Rio); Lambari como Eu 
Gosto de Você (uma biografi a do pai); Poesias 
e Mais Poesias (publicado no tempo em que 
era estudante de Direito) e Bezerra de Mene-
zes, o Abolicionista do Império. 

Vista sob a prisma da 
Literatura Espírita, a história 

do Imperador e da Princesa conduz o 
observador a uma sublime veneração, 

pois ambos prosseguem, no Além 
Superior, libertando os escravos e 

oprimidos do Espírito, que se 
debatem na noite sombria do 

equívoco e do sofrimento

Eduardo Portela, um dos imortais da Academia, Celso Martins, 

escritor, e Paulo Roberto Viola, autor do livro em destaque 
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Estudando o livro Nos Domínios da Mediu-
nidade (capítulo 28: Efeitos Físicos) anotei o 
seguinte trecho, que fala sobre a possibilidade 
de o corpo físico do médium, tais quais os 
objetos, atravessar a parede e ser transportado 
de um lugar a outro: “- E se fosse o médium o 
objeto do transporte? Transpassaria a barreira 
nas mesmas circunstâncias? - Perfeitamente, 
desde que esteja mantido sob nosso controle, 
intimamente associado às nossas forças, por-
que dispomos entre nós de técnicos bastante 
competentes para desmaterializar os elementos 
físicos e reconstituí-los de imediato, cônscios da 
responsabilidade que assumem”. 

Em contrapartida, li, em O Livro dos Médiuns, 
comentário diferente do espírito Erasto sobre 
o mesmo assunto. Diz ele: “ - É complexa esta 
questão. O Espírito pode tornar invisíveis, porém, 
não penetráveis, os objetos que ele transporta; não 
pode quebrar a agregação da matéria, porque seria 
a destruição do objeto. Tornando este invisível, o 
espírito o pode transportar quando queira e não o 
libertar senão no momento oportuno, para fazê-lo 
aparecer”.

Afi nal, qual explicação estaria correta? A de 
André Luiz ou a de Erasto? (Edson, Grupo Espírita 
Luz e Paz, Belo Horizonte - MG)

Prezado Edson,
Quanto à comunicação de Erasto, há dois 

pontos a considerar. O primeiro deles: o médium 
por meio do qual ele transmitiu a resposta. Se 
o medianeiro não tinha armazenado, em seu 
subconsciente, razoável patrimônio científi co, 
adquirido em vidas passadas, certamente, Erasto 
não teria liberdade para transmitir o ensina-
mento na íntegra. O segundo ponto: é possível 
que Erasto, na época, não tivesse conhecimento 
científi co abrangente, que lhe permitisse domi-
nar esse assunto específi co, o da integração e 
desintegração da matéria. No caso da segunda 
hipótese, não há desdouro nenhum para ele, 
porque a evolução da Física, com os conceitos 
de Einstein e os da Física Quântica só surgiram 
nas primeiras décadas do século 20. Isto, de 
modo algum, o diminui aos nossos olhos, porque 
sempre se revelou um dos mais seguros instruto-
res espirituais, na verdade, um dos baluartes da 
Terceira Revelação. Foi o próprio Kardec quem 
nos advertiu, com base nas suas experiências, 
que os espíritos não dominam todos os ramos 
do conhecimento humano, tendo em vista os 
seus estágios diversifi cados de conhecimento. 
Temos de levar em consideração, também, que 
os espíritos instrutores não poderiam trazer uma 
revelação que só viria no século seguinte; nós 
não teríamos capacidade para entendê-los. As-
sim, o maior ou menor volume de informações 
sobre determinados assuntos depende da nossa 
capacidade de absorção.    

Não sei se reparou, mas há certas respostas, 
em O Livro dos Espíritos, sobre determinados 
assuntos, principalmente os científicos, que 
precisam ser complementadas com a leitura 
e o estudo de várias questões e não apenas de 
uma, para se ter uma idéia completa daquilo 
que os espíritos desejam transmitir. E isto se dá 
porque as lições foram transmitidas a Kardec, 
por uma equipe enorme de espíritos, cada qual 
com conhecimento variável nos campos da 
ciência, da filosofia e da religião.    

Bem, por que estou dando razão à informa-
ção de André Luiz? Porque existe um livro, de 
autoria do pesquisador J.K Zölner, chamado 
Um Caso de Desmaterialização, em que há a 
descrição da desmaterialização das pernas e de 
parte do abdômen de um médium – este ficou 
pela metade durante a sessão de materialização. 
Depois, ele foi recomposto e voltou ao normal. 
O mesmo autor escreveu Provas Científicas 
da Sobrevivência. A desmaterialização foi 
constatada e contra fatos não há argumentos, 
não é mesmo?    

Tenho um amigo com mediunidade de efeitos 
físicos que, algumas vezes, some da casa dele, no 
Ipiranga, em São Paulo (SP), para reaparecer, 
levado pelos espíritos, no Centro da cidade. Creio 
que, no caso dele, como ensina André Luiz, há 
desmaterialização e materialização. Embora o 
fenômeno ainda seja inexplicável, tudo indica 
que seja um fato real. A técnica é que são elas... 
Já pensou? Quando, nós, médicos, a soubermos 
utilizar? Adeus cirurgias invasivas e cruentas!... 
Quanta revolução vem por aí, quando começar-
mos a nos amar uns aos outros!   

Abraço fraterno.

Marlene Nobre
Presidente das Associações 

Médico-Espíritas do Brasil e Internacional  

O corpo 
do médium 
atravessaria 
paredes?

O médico André Luiz Peixinho, 56 anos, é 
graduado também em Filosofi a e Psicologia, neste 
caso, com especialização em Psicologia Clínica, 
mestrado em Medicina Interna e doutorado em 
Educação. Atualmente, é professor adjunto da 
Escola Baiana de Medicina e Saúde Pública. No 
Medinesp, o congresso da Associação Médico-
Espírita, ocorrido em junho de 2007, ele tratou do 
tema Integrando os Modelos Terapêuticos numa 
Perspectiva Evolucionista, sobre o qual conversou 
com a Folha Espírita:

Folha Espírita – Quais os modelos terapêu-
ticos que devem ser integrados, para atender a 
saúde das pessoas, levando-se em consideração 
o espírito?

André Luiz Peixinho – Considero que é 
importante integrar, primeiro, as áreas do conhe-
cimento, ou seja, a fi losofi a, a ciência, a religião 
e a arte. Se fi zermos isso, veremos que em todos 
os campos existe um modelo terapêutico que leva 
em consideração o espírito. Precisamos aproveitar 
todas as experiências humanas e, na verdade, 
alinhá-las conforme o estágio evolutivo em que 
elas se encontram. A partir daí, então, devemos 
escolher os modelos que são mais adequados 
para cada situação, para cada pessoa, e para cada 
momento cultural e histórico. Então, todos os 
modelos hoje existentes, mesmo os fragmentários, 
podem servir, desde que contenham uma idéia 
diretora e organizadora das suas propostas.

FE – Por que muitos profi ssionais ainda 
resistem a essa integração?

Peixinho – Em primeiro lugar, porque cada 
um, ao trabalhar num determinado modelo, acos-
tuma-se a ver a sua  realidade como se fosse um 
todo. Então, defi ne o mundo a partir de sua pró-
pria experiência, generalizando indevidamente. 
Este parece ser o motivo principal da resistência 
encontrada. Além disso, a comunicação entre 
os modelos ainda é difícil porque eles quase são 
incomensuráveis, isto é, lidam com realidades 
diferentes.

FE – Dentro de uma perspectiva evolu-
cionista, é possível prever qual será o modelo 
terapêutico mais utilizado no futuro?

Peixinho – Eu não diria qual o modelo tera-
pêutico, mas qual a idéia diretora que organizará 
os diferentes modelos terapêuticos. Uma das 
características é que ela leve em consideração 
que o ser humano é, ao mesmo tempo, um ser 
coletivo, porque é humano, e, ao mesmo tempo, 
individual, singular e único, porque está em fase 
evolutiva diferente. Uma segunda característica é 
considerar relevante a multidimensionalidade do 
ser humano. Há aspectos da saúde que são bioló-
gicos, sociais, psicológicos, afetivos, de um modo 
geral; há aspectos que são espirituais, mediúnicos, 
interexistenciais, palingenésicos. O modelo que 
conseguir integrar o maior número de dimensões 
e suas práticas terá mais chance de sucesso.

FE – O senhor acredita que os livros do pro-
fessor de Física Quântica, Amit Goswami, têm 
trazido contribuição importante para essa integra-
ção? Que acrescentaria à contribuição dele?

Peixinho – Ele faz uma abordagem a partir 
da Física Quântica que desafi a os profi ssionais da 
área de Saúde a praticarem a sonhada integra-
ção dos modelos.  Isso é de extrema relevância, 
partindo de alguém que é de fora do campo, e 
constitui uma visão auxiliar muito importante. 
Ele consegue lidar, por exemplo, com a Medicina 
Ayurvédica, com a Homeopatia, a Acupuntura e 
com a Medicina Alopática. Não é a totalidade das 
possibilidades terapêuticas, mas é um signifi cativo 
avanço tentar identifi car uma estrutura comum 
para atuar  com esses modelos. Além disso, falta 
uma perspectiva evolucionista na integração dos 
modelos supramencionados.

FE – O senhor tem feito palestras procurando 
difundir e aplicar o novo paradigma que visa à 
saúde do ser humano integral. Acredita que tem 
havido avanços na aceitação desse modelo?

Peixinho – É claro, acredito que tem havido 
muitas modifi cações culturais. Hoje, o tema espiri-
tualidade já é estudado numa rede universitária; já 
temos algumas brechas na própria legislação, nos 
currículos de Medicina, de modo que o que falta 
agora é uma implementação, uma organização 
prática, para demonstrar a sua própria validade. 
Esse é o atual estágio em que estamos tentando 
nos organizar, lá na Bahia, com a instituição que 
fundamos, denominada Sociedade Hólon (SH).

FE – Que é a Sociedade Hólon?
Peixinho – A Sociedade Hólon é uma enti-

dade sem fi ns lucrativos que desenvolve práticas 
profi ssionais com base na visão de mundo centrada 
no espírito. Por isso, atua em saúde e educação, por 
meio de seus centros de trabalho, todos eles vol-
tados para a formação de estudantes de graduação 
e pós-graduação em parceria com universidades. 
Hoje, concentramos nossos esforços no Com-
plexo Comunitário Vida Plena, que serve a uma 
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Integração dos modelos terapêuticos 
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comunidade de duas mil pessoas, no Centro de 
Estudos Universitários, que realiza diversos cursos 
de transdisciplinaridade aplicada, e o Centro de 
Aperfeiçoamento da Pessoa, com atividades de 
autoconhecimento e percepção espiritual. Recen-
temente, publiquei o livro A Face Eterna do Ser, 
uma coletânea de artigos populares que enfoca  o 
pensamento espírita e suas contribuições para o 
conhecimento transdisciplinar, baseado no espí-
rito, que fundamenta as atividades da SH.

FE – Você vem falando sobre a necessidade de 
o médico levar em conta o diagnóstico psíquico do 
paciente e não apenas as sintomatologias físicas. 
Isso tem sido usudo por muitos médicos?

Peixinho – Não, evidentemente, pois a maioria 
dos médicos trabalha em sua especialidade. Quando 
esses profi ssionais trabalham com exames psíquicos, 
são psiquiatras, e com os exames médicos biológi-
cos, são clínicos, de um modo geral. O que estamos 
tentando fazer é reconstruir o exame médico para 
que os estudantes da atualidade tenham acesso a 
uma abordagem integrada, como hoje já recomenda 
o Ministério da Saúde, ou seja, um exame biopsi-
cossocioambiental, pelo menos.

FE – O registro do diagnóstico psíquico pode 
fazer parte do prontuário do paciente, ao lado 
das anotações dos sintomas físicos?

Peixinho – Em algum momento, esse registro 
vai se tornar comum. Tanto as observações e 
informes mediúnicos de sensitivos como também 
as experiências de variações da consciência do 
próprio paciente serão de muita utilidade. Isso vai 
demandar um certo tempo, mas entendo que os 
espíritas poderão ser um grupo de pacientes que 
facilite isto, até porque reconhecem tais infor-
mações como válidas. Quando forem pacientes, 
poderão permitir que se integre a base mediúnica 
no sistema diagnóstico, no sistema informacional, 
o que, sem dúvida, me faz antever um avanço 
signifi cativo na qualidade da atenção à saúde.

FE – Você acha que a mediunidade curadora 
deve ser incentivada, nas nossas casas espíritas, 

pela formação de grupos que visitem enfermos 
para orar e aplicar passes?

Peixinho – Já existe uma base científi ca, inclu-
sive fora do meio espírita, para justifi car esse tipo 
de prática. A teia de relações humanas melhora 
a qualidade de vida das pessoas. As terapêuticas 
espirituais e a elevação espiritual dos pacientes 
seguramente são causa de bem-estar, de aceitação 
do sofrimento, afora os resultados de melhora 
psicofísica, já relatados na literatura especializada. 
Então, nesse aspecto, penso que isso já está justi-
fi cado. Entretanto, há um campo que ainda não 
foi muito bem explorado, que é o da pesquisa in-
terexistencial com produção diagnóstica, exames 
complementares, dentre outras. Seria interessante 
que nós, espíritas, tivéssemos, por exemplo, de 
alguma sorte, interlocutores-consultores que 
orientassem a terapêutica para uma visão evolu-
tiva, para uma visão reencarnacionista, até porque 
algumas doenças orgânicas já são uma terapêutica 
para disfunções espirituais ou perispirituais. Essas 
informações melhorariam significativamente 
nosso cuidado com as pessoas.

FE – Tanto o senhor como muitos conferen-
cistas internacionais falam em educação para a 
morte. Acredita que seria bom os médicos terem 
essa visão?

Peixinho – Penso que a educação para a morte 
não deve ocorrer apenas quando o evento esteja 
em vias de acontecer, porque, nessa circunstância, 
há pouco tempo para aprendizagem. Parece-me 
que o tema deve fazer parte dos currículos educa-
cionais, de um modo geral. A morte é um evento 
esperado, variando para mais ou menos tempo. E, 
é claro, que ela desperta muita ansiedade, muita 
angústia existencial, num mundo que é eminen-
temente corporal e egóico. Assim, a educação 
para a morte deve ser voltada para o bem viver, 
processo do qual a morte é uma conclusão. Claro 
que atender os pacientes que chamamos de do-
entes terminais já é signifi cativo, porém deveria 
ocorrer bem mais precocemente.

FE – Quais as contribuições mais impor-
tantes da Sociedade Hólon na produção de um 
modelo integral de atenção à saúde?

Peixinho – No estágio atual de sua organização, 
a Sociedade Hólon trabalha em algumas ações es-
pecífi cas preliminares. Entre elas, destacamos: um 
modelo de anamnese biopsicossocioespiritual, com 
uma equipe interdisciplinar, num centro de saúde da 
família; um grupo de pesquisa anímica e mediúnica 
para identifi car  sensitivos com capacidade diagnósti-
ca e terapêutica; e um núcleo de estudos sobre saúde 
e transdisciplinaridade, para analisar os modelos 
de promoção, prevenção, terapia e reabilitação, e 
defi nição de um modelo integrativo.

* O e-mail de André Luiz Peixinho é 

andrepeixinho@bol.com.br

“Falta validar o estudo da espiritualidade” 

Benedito Valvassouras
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No último livro publicado ano passado, de 
autoria do espírito de Emmanuel, da psicografi a 
ainda inédita de Chico Xavier, cujo título é Deus 
Conosco, da Vinha de Luz Editora, à página 43, 
sobre as vidas sucessivas de Emmanuel, encon-
tramos os relatos do próprio Chico Xavier sobre a 
reencarnação de seu benfeitor espiritual no início 
do século XXI. Com a partida do médium, nós nos 
sentimos órfãos, desamparados, mas tal informação, 
que reproduzimos a seguir, nos traz conforto e a cer-
teza de que Emmanuel já se encontra entre nós. A 
luz da esperança volta a brilhar em nossas vidas.

Deus Conosco
“Conforme atestam várias pessoas que convi-

viam, na intimidade, com o médium Chico Xavier, 
por afi rmativas dele mesmo, o espírito do benfeitor 
Emmanuel já está entre nós, na face da Terra, pela 
via da reencarnação. Um destes depoimentos, da Sra. 
Suzana Maia Mousinho, presidente e fundadora do 
Lar Espírita André Luiz (LEAL), de Petrópolis / RJ, 
amiga do médium desde 8 de novembro de 1957, 
Francisco Cândido Xavier lhe confi denciou detalhes 
sobre a reencarnação de Emmanuel, que voltaria à 
Terra no interior do Estado de São Paulo, no seio da 
família constituída pelo casal D. Laura e Sr. Ricardo, 
personagens do livro Nosso Lar, de André Luiz. Tem-
pos depois, novamente, o estimado médium Chico 
Xavier tornou a tocar no assunto em pauta com D. 
Suzana, afi rmando ter presenciado o retorno à vida 
física de seu benfeitor, no ano de 2000, vendo, então, 
confi rmadas as previsões espirituais a respeito. Este 
fato está em sintonia com depoimentos públicos do 
médium mineiro em três ocasiões distintas, veicula-
dos em três de seus livros publicados, a saber: 

 a) No livro Entrevistas (IDE, 1971), quando, res-
pondendo à questão 61, sobre a futura reencarnação 
de Emmanuel, Chico Xavier disse: ‘Ele (Emmanuel) 

Após a visita do médico Henrique de Luna, entra 
no quarto de André Luiz um jovem que se apresenta 
como Lísias. Explica que fora designado, pelo mé-
dico, para acompanhá-lo enquanto precisasse de 
tratamento. Sua função é “a de visitador dos serviços 
de saúde”, que abrange não só enfermagem como 
também outras providências necessárias ao atendi-
mento e socorro aos enfermos recém-chegados ao 
Nosso Lar.  Esclarece que, ali, no edifício onde André 
Luiz se encontra – um dos menores do complexo 
hospitalar - havia cerca de mil pacientes.

Antes que o enfermo partisse para o elogio 
franco ao seu trabalho, Lísias deu início ao exa-
me do seu corpo espiritual. Constatou as lesões 
nos intestinos, com vestígios claros do câncer, as 
dilacerações na região do fígado, o esgotamento 
prematuro dos rins. O doente confessou-lhe saber 
que devia esses distúrbios à sua própria conduta 
terrena.

Na tentativa de consolá-lo, Lísias faz importan-
te revelação: 57, dos 80 enfermos, aos quais presta 
assistência, encontram-se nas mesmas condições 
que ele, ou seja, saíram da Terra através do suicídio 
indireto. Refere-se ainda aos que estão piores, os 
denominados “mutilados”. “Sabe que o homem 
imprevidente, que gastou os olhos no mal, aqui 
comparece de órbitas vazias? Que o malfeitor, 
interessado em utilizar o dom da locomoção fácil 
nos atos criminosos, experimenta a desolação da 
paralisia, quando não é recolhido absolutamente 
sem pernas? Que os pobres obsediados nas aber-
rações sexuais costumam chegar em extrema 
loucura?” 

O enfermeiro frisa que “Nosso Lar” não é 
propriamente um local de espíritos de grande 
evolução, mas seus habitantes são felizes e alegres, 
porque não lhes falta trabalho. Recorda que os 
desencarnados não podem alegar ignorância das 
coisas espirituais para justifi car suas faltas, uma vez 
que as religiões, no planeta, cumprem a missão de 
convocar as almas ao banquete celestial. Muito 
poucas, porém, são as que atendem ao chamado. 
Com raras exceções, a massa prefere atender a 
outro gênero de convites. E o resultado é que mi-
lhares de almas retornam ao plano espiritual sem 
qualquer noção do que vão encontrar; erram nos 
círculos imediatos à crosta planetária (umbral), na 
condição de loucos, doentes e ignorantes.

Nosso Lar
No dia seguinte, após a oração do crepúsculo, 

Clarêncio voltou, acompanhado de Lísias, ao 
quarto de André Luiz.

Ao perguntar: “- Como vai? Melhorzinho?”, 
o enfermo dá vazão ao velho vício da queixa, 
desfi ando uma série de lamentações. Dores intes-
tinais, angústias no coração... “Ah! Como tem 
sido pesada a minha cruz!...” Encorajado por ter a 
atenção de Clarêncio, prosseguiu falando de seus 
enormes sofrimentos morais, sobretudo os trazidos 
por recordações da família. O que teria aconteci-
do, com seus fi lhos e esposa, sem a presença dele? 
Lembrava-se das lágrimas da companheira, nos 
instantes derradeiros. Estaria ela chorando junto 
às cinzas do seu corpo? Ou em alguma região 
escura do plano espiritual? “Creio que raras cria-
turas terão padecido tanto quanto eu”, afi rmou, 
desconsolado. Diante de si, o enfermo só via mi-
sérias e lágrimas. “Por mais que deseje fi rmar-me 
no otimismo, sinto que a noção de infelicidade 
me bloqueia o espírito como terrível cárcere do 
coração. Que desventurado destino, generoso 
benfeitor!...” E caiu em copioso pranto.

Após desfi ar todas as queixas, Clarêncio per-
guntou:

“- Meu amigo, deseja, você, de fato, a cura 
espiritual?”

Ao gesto afi rmativo do enfermo, explicou-lhe 
que não deveria falar excessivamente de si mesmo, 
nem comentar a própria dor. Na verdade, lamenta-
ção denota enfermidade mental e esta requer tra-
tamento longo e difícil. Lembrou a necessidade de 
criar pensamentos novos e disciplinar os lábios. É 
muito importante abrir o coração para Deus, para 
não enxergar padecimentos onde há luta edifi can-
te. Quanto mais nos utilizarmos das palavras para 
nos lamentarmos, mais nos prenderemos de forma 
doentia às lembranças. Com relação à família, 
esclareceu que o mesmo Pai bondoso e justo que 
velava por ele, oferecendo-lhe local para repouso 
e tratamento, cuidava também de seus parentes 
na Terra. Lembrou que os sagrados laços que o 
uniam ao grupo familiar terreno eram os mesmos 
que deveriam uni-lo à Grande Família universal, 
sob a direção de Deus. Ressaltou que em “Nosso 
Lar” estariam sempre ao seu lado, para resolver 
difi culdades presentes e projetos futuros, mas que 
não perderiam tempo com lamentações estéreis. 

 Precioso aviso
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“Temos, nesta colônia, o compromisso de aceitar 
o trabalho mais áspero como bênção de realiza-
ção...”, acentuou.  Era preciso aprender a pensar 
com justeza. André Luiz enxugou o pranto.

Clarêncio prosseguiu, mostrando que a vida 
no plano espiritual não é diferente da vida na 
Terra, somente o entendimento e a resolução dos 
problemas. “Nos círculos carnais, a convenção é 
a garantia monetária; aqui, o trabalho e as aqui-
sições defi nitivas do espírito imortal. Dor, para 
nós, signifi ca possibilidade de enriquecer a alma; 
a luta constitui caminhos para a divina realiza-
ção. Compreendeu a diferença? Almas débeis, 
ante o serviço, deitam-se para se queixar aos que 
passam: as fortes, porém, recebem o serviço como 
patrimônio sagrado, na movimentação do qual se 
preparam, a caminho da perfeição.”

Lembrou que a saudade que sentia da família 
não era de modo algum condenável, antes, expri-
mia sublime sentimento; no entanto, as lágrimas 
desesperadas não edifi cam o bem em lugar algum. 
O que ele precisava fazer, pela família que amava 
tanto, era ter bom ânimo para lhes ser útil.

Quando terminou de falar, aguardou alguns 
instantes, enquanto André Luiz meditava sobre os 
assuntos abordados e voltou a perguntar: “- Então, 
como passa? Melhor?”

E o doente, prontamente, respondeu:
“- Vou bem melhor, para melhor compreender 

a Vontade Divina.”

Temas para estudo
1- Queixas e lamentações denotam enfermi-

dade mental.
2- Evitar revolta diante dos problemas e do-

res.
3- Necessidade de produzir pensamentos novos 

para fugir da lamentação.
4- Signifi cado da dor: possibilidade de enri-

quecer a alma.
5- Aceitar o trabalho mais áspero como bên-

ção. 
6- Combater o egoísmo em família.

Lísias corrige também um erro muito comum 
entre os encarnados: o de julgar que a morte do 
corpo físico por si só opera milagres. Não é assim. 
Após a desencarnação, há trabalho áspero, serviço 
pesado. E se restou débito para com o planeta, é 
necessário regressar, no devido tempo, pelas portas 
da reencarnação, para lavar o rosto “no suor do 
mundo”.

Na verdade, “o Senhor não esquece homem 
algum; todavia, raríssimos homens o recordam”.

André Luiz esboçou grande lamento, quanto 
aos próprios erros, mas Lísias lembrou: “No arre-
pendimento verdadeiro, é preciso saber falar para 
construir de novo”.

Após a aplicação de passes nas zonas enfermas, 
o visitador esclareceu que a medicina é serviço de 
amor, mas “o trabalho de cura é peculiar a cada es-
pírito”. Deixou claro que o doente recuperará suas 
forças e energias, como nos tempos da juventude 
na Terra, e será um dos melhores colaboradores 
em “Nosso Lar”, entretanto, a causa dos seus males 
permanecerá gravada em seu perispírito, até que 
seja removida em futuras encarnações. A carne 
terrestre, onde abusamos, é também o campo 
bendito onde conseguimos a cura espiritual.

André Luiz chorou muito, e Lisias concordou 
com o desabafo,  mas lembrou:  

“E abençoemos aquelas beneméritas organiza-
ções microscópicas que são as células de carne na 
Terra. Tão humildes e tão preciosas, tão detestadas 
e tão sublimes pelo espírito de serviço. Sem elas 
que nos oferecem templo à retifi cação, quantos 
milênios gastaríamos na ignorância?”.

Temas para estudo
1. Pontos a considerar na saúde: 
a) valor do corpo físico; 
b) importância da moral e da conduta do 

paciente;
c) alto índice de suicídio indireto;
d) cura como conquista peculiar de cada 

espírito;
e) importância da reencarnação para a depu-

ração do perispírito.
2. Fundamental: o trabalho nos dois planos 

da vida.
3. Erro básico: entramos para uma religião, mas 

a religião não entra em nossos corações.

Emmanuel 
já está 
entre nós
G E R A L D O  L E M O S  N E T O

Casa de Chico Xavier, Pedro Leopoldo (MG)

afi rma que, indiscutivelmente, voltará à reencarna-
ção, mas não diz exatamente o momento preciso em 
que isso se verifi cará. Entretanto, pelas palavras dele, 
admitimos que ele estará regressando ao nosso meio 
de espíritos encarnados no fi m do presente século 
(XX), provavelmente na última década’; 

 
b) Também no livro A Terra e o Semeador (IDE, 

1975), quando, respondendo à pergunta de número 
33, Chico Xavier disse: ‘Isso tem sido objeto de 
conversações entre ele (Emmanuel) e nós. Ele 
costuma dizer que nos espera no Além, para, em 
seguida, retornar à vida física’.; e 

 
c) Assim também vamos observar outra 

confi rmação de Chico sobre o assunto no livro 
organizado pela Dra. Marlene Nobre, editado em 
1997, pela Folha Espírita, cujo título é Lições de 
Sabedoria, que traz, à página 171 da segunda edi-
ção, a pergunta de Gugu Liberato a Chico Xavier: 
‘É verdade que o espírito Emmanuel, que lhe ditou 
a base do Espiritismo prático no Brasil, se prepara 
para reencarnar?’ Ao que Chico respondeu: ‘Ele 
diz que virá novamente, dentro de pouco tempo, 

para trabalhar como professor’. 
 Também uma vez, conversando comigo em 

Uberaba, e falando sobre a volta de Emmanuel, 
Chico nos confi denciou: ‘Geraldinho, o nosso com-
promisso, meu e de Emmanuel, com o Espiritismo 
na face da Terra tem a duração de três séculos, e só 
terminará no fi nal do século XXI’.” 

Outro depoimento público sobre a manifestação 
de Chico Xavier acerca da reencarnação de seu 
benfeitor Emmanuel está veiculado no DVD duplo 
Chico Xavier Inédito de Pedro Leopoldo a Uberaba, 
organizado por Oceano Vieira de Melo e lançado ano 
passado pela Versátil. No segundo DVD, no fi lme que 
reúne diversos testemunhos, de 2007, o confrade dr. 
Elias Barbosa, de Uberaba (MG), diz textualmente: 
“Eu me lembro dele (Chico) falar uma vez, e para 
todo mundo, não foi só para mim não, que quando 
ele desencarnasse o Emmanuel iria reencarnar. Isto 
é o que ele (Chico) falou: ’Nosso Emmanuel, gente, 
ele vai voltar! Está só esperando eu partir ...’.”

   Como nós sabemos que Chico Xavier recebera, 
no fi nal da vida física, uma extensão de tempo, 
caracterizada por mais uma moratória extra, per-
manecendo, assim, mais tempo entre nós, segue-se 

o próximo depoimento, que se reveste, assim, de 
maior importância.

Sobre a reencarnação de Emmanuel, em novo 
testemunho, bastante esclarecedor, D. Suzana Maia 
Mousinho e sua nora, Sra. Maria Idê Cassaño Mou-
sinho, revelam que, em outubro de 1996, o próprio 
Chico Xavier revelara a elas que a fi lha de Maria Idê 
estava grávida e que as duas em breve seriam bisavó 
e avó, respectivamente. Segundo Chico Xavier lhes 
revelou, o espírito de Emmanuel havia se empenhado 
pessoalmente, junto com o benfeitor espiritual do 
LEAL, Wilton Ramos Oliva, na seleção dos carac-
teres genéticos da futura criança, Carlos Augusto, 
garantindo-lhe sucesso na reencarnação. Esse ato do 
espírito de Emmanuel, segundo Chico Xavier lhes ex-
plicou, fora o último dele na crosta terrestre, uma vez 
que Emmanuel, a partir de então, em fi nais de 1996, 
ascendera aos planos mais altos da vida espiritual, 
para se preparar para a sua própria reencarnação, por 
um prazo aproximado de dois anos, a fi m de estar de 
volta à vida física no início do século XXI.

* Contatos com a Editora Vinha de Luz pelo telefone 

(31) 3386-2334.

S É C U L O  X X I
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A timidez é algo comum, entre as crianças. Ela 
ocorre porque os pequenos, muitas vezes, ainda 
não possuem o amadurecimento necessário para 
ter autoconfi ança e enfrentar situações diferentes 
daquelas que estão acostumados. Não se trata de 
nenhuma doença, muito menos de um distúrbio 
de comportamento. Por isso, deve ser tratada com 
naturalidade. Contudo, os pais devem estar atentos 
a qualquer manifestação exagerada.

Uma criança com timidez exagerada é aquela 
que não se sente segura o sufi ciente para realizar 
algo que deseja, mesmo que seja uma ação simples 
do cotidiano. Por exemplo, ela pode ver um grupo 
de crianças brincando e, apesar da vontade de con-
versar com elas, não consegue. Ao se ver impedida 
de brincar, conversar e conviver espontaneamente, 
a criança acaba se entristecendo.

Assim, os especialistas entendem a timidez de 
duas formas distintas. A primeira, é aquela que 
apresenta qualquer criança, quando diante de algo 
novo. É apenas uma timidez inicial, a qual, quando 
superada, vai deixá-la mais forte e confi ante. A 
segunda, conhecida como timidez intensa, é capaz 
de “travar” a criança, impedindo-a de conviver bem 
com o grupo social ao seu redor.

Segundo a psicóloga Juliana Andrade, “a timidez 
não tem uma causa específi ca. Na verdade, pode ser 
resultado de um processo de educação mais rígido 
por parte dos pais, uma profunda insegurança por 
parte da criança, pode ser porque ela sente o mundo 

Timidez na infância: quando se preocupar?
C R I S T I A N E  R I B E I R O  A S S I S

papo
cabeça

(WGJ)

O que, até há alguns anos, era um problema 
dos idosos, está aparecendo entre os jovens de 
forma preocupante. É a perda de atenção e me-
mória. Segundo Ana Maria Alvarez, doutoranda 
em Fisiopatologia Experimental pela Faculdade 
de Medicina da USP, “o bombardeio diário de 
informações visuais (internet e televisão), a 
falta de boas horas de sono, o excesso de álcool 
e de medicamentos para dormir, preocupações 
excessivas e idéias obsessivas podem levar ao 
esquecimento temporário das coisas”. Mas nada 
é tão perturbador, de acordo com ela, quanto o 
estresse crônico, que “altera o equilíbrio químico 
do cérebro e diminui a capacidade de atenção e 
o interesse. Para combatê-los, a recomendação 
é básica: exercícios regulares e alimentação 
saudável”.

Especialistas apontam, ainda, a leitura como 
uma importante arma contra o problema. A 
compreensão do texto por meio da leitura é um 
excelente exercício para a concentração, porque 
permite a troca da imagem visual pela formação 
da imagem mental.

Para manter a “memória em dia”, seguem, 
abaixo, algumas dicas de especialistas, que servem 
para todas as idades:

 Seja otimista, sua memória sempre pode 
melhorar.

 Nunca fuja de atividades que envolvam 
memorização: tente provar para você mesmo que 
sua memória pode funcionar bem.

 Pratique atividades que exijam concentração 

Como anda a sua memória
e raciocínio. Fazer palavras cruzadas e entreter-se 
com jogos do tipo xadrez e dama também estimu-
lam a capacidade mental.

 Preste atenção às informações que recebe. 
Caso contrário, os mecanismos naturais de fi xação 
das lembranças não funcionam.

 Para estudar, é mais rentável fazer pequenas 
pausas de descanso. Manter hábitos regulares de 
sono e não saltar as refeições também é importan-
te. Nunca faça exames sem ter descansado e com 
o estômago vazio.

 Se a informação a ser memorizada é longa, 
divida-a por partes e faça resumos.

Organize-a, catalogando cada parte por ca-
tegorias. Tente associar informações a imagens 
mentais vividas.

 Se, em fases de maior cansaço ou estresse, 
sente que a sua memória o trai, pare e concentre-se 
na informação relevante. Repita-a em voz alta.

 Parar, pensar e repetir, ajuda o cérebro a 
armazenar e recuperar a informação, quando for 
necessária. É uma forma de memorizar, por exem-
plo, uma lista de compras.

 Mantenha a lógica em suas tarefas diárias, 
procurando organizá-las de acordo com critérios 
de prioridade. E lembre-se: nem tudo deve ser 
prioridade em seu dia-a-dia.

 Use a sua agenda. Assim você pode registrar 
muitas coisas sem ter que desperdiçar espaço em 
seu “computador interno”.

Pratique! 

evangelizador
cantinho do

W A L T H E R  G R A C I A N O  J Ú N I O R

Em meio a tantos brinquedos eletrônicos e ou-
tras parafernálias, com as quais, em muitos casos, 
não há sequer a possibilidade de a criança inte-
ragir, há aqueles que atravessaram séculos, com 
pequenas modifi cações. Mesmo num mundo onde 
o brincar é tão efêmero, a garotada fi ca fascinada 
quando brinquedos tradicionais são resgatados.

Através dos séculos, os brinquedos propicia-
ram às crianças a construção de seus sistemas de 
valores, a possibilidade de interagirem umas com 
as outras e conviverem de forma harmoniosa com 
a natureza. A história da origem dos brinquedos, 
certamente, trará bons momentos para as aulas de 
evangelização infantil.

Origem
Bolinha de gude - Os povos primitivos já 

faziam bolinhas com pedra, argila, madeira, ou 
osso de carneiro. Na Grécia, as crianças também 
jogavam com castanhas e azeitonas e, em Roma, 
com nozes e avelãs. As bolinhas de gude mais 
antigas já encontradas são de pedras semipreciosas 
e estavam no túmulo de uma criança egípcia, que 
viveu há cerca de cinco mil anos. No século XV, 
elas começaram a ser feitas de vidro, em Veneza 
e na Boêmia. No século XVII, apareceram bolas 
de gude de porcelana e louça. O uso da bolinha 
de gude teria sido difundido entre os povos pelas 
legiões de conquistadores do Império Romano.

Bicicleta - Leonardo da Vinci já tinha estudos 
sobre a bicicleta, mas sua história ofi cial começou 
em 1790, quando um conde francês chamado 
Sivrac criou o “Celerífero” (celer = rápido, fero 
= transporte). Era uma bicicleta de madeira, que 
ainda não tinha pedais nem correntes e era em-
purrada com os pés no chão.

Pipa - Recheado de lendas e mistérios, o primeiro 
vôo de uma pipa aconteceu na China, há aproxima-
damente 200 anos antes do nascimento de Jesus. 
Durante muito tempo, as pipas eram utilizadas como 

A história do brinquedo

meio de comunicação entre soldados chineses.
Boneca – A transição das bonecas como ídolos 

para brinquedos provavelmente ocorreu no Egito, 
há cinco mil anos. Na Grécia e em Roma, 500 
anos antes do nascimento de Jesus, eram conhe-
cidas como “nynpha” ou “pupa” (moça pequena), 
pois tinham cara de uma pessoa adulta.

Marionetes – Encontradas no Egito, tinham 
corpo de madeira, cabeça de marfi m e serviam 
de divertimento para os faraós. Em Atenas, no 
século V antes do nascimento de Jesus, o teatro 
de marionetes apresentava tragédias gregas. 

Pião - A brincadeira do pião existe desde os 
tempos remotos. Na Grécia, era conhecido como 
“strombo” e, em Roma, como “turba”. No Brasil, 
o pião é um pequeno objeto feito de madeira, ou 
metal, tendo na ponta um prego ou ferrão. Com um 
cordão ou ponteira, enrola-se da ponta ao corpo do 
pião e impulsiona-o para o chão e este, ao desenro-
lar-se do impulso, rodopia. O jogador apara o pião 
em movimento, usando os dedos indicador e médio 
em forma de tesoura e deixa-o rodar na palma da 
mão, onde ele gira e/ou ronca até parar.

Ioiô - Surgiu na China, há três mil anos, como 
um jogo delicado, com dois discos de marfi m, 
entre os quais se enrolava um cordel de seda. 
Muito tempo depois, o jogo se espalhou pela 
Europa, onde ganhou ornamentos geométricos, 
que compõem imagens, ao girar. Na Inglaterra, 
chamou-se “quiz” e, na França, “bandalore”. O 
nome ioiô vem do tágalo, a mais importante das 
línguas da Indonésia.

“Brincar não é perder tempo, é ganhá-lo. É 
triste ter meninos sem escola, mas mais triste é 
vê-los enfi leirados em salas sem ar, com exercícios 
estéreis, sem valor para a formação humana.” 

Carlos Drummond de Andrade

(Fonte: A História do Brinquedo, Cristina Von)

ao seu redor muito exigente e acha que não dará 
conta ou pode ser porque viveu em algum momento 
uma experiência ruim e o sentimento de fracasso se 
acumulou dentro dela”.

O fato de os adultos não perceberem a timidez da 
criança, pode contribuir ainda mais para aumentá-la. 
É comum alguns pais forçarem o fi lho a fazer algo 
que não quer por estar com vergonha. Desatentos a 
esse fato, acabam desvalorizando seus sentimentos ao 
dizerem: “Deixa de ser bobo, não precisa ter vergo-
nha”. Juliana Andrade ensina que “os pais precisam 
aceitar as difi culdades de seus fi lhos e encontrar 
meios apropriados para que eles se fortaleçam”. 

Além das difi culdades sociais envolvidas na ti-
midez intensa, o rendimento escolar também pode 
ser prejudicado. Será muito complicado para essa 
criança falar perante seus colegas de classe. Devemos 
lembrar que a criança tímida difi cilmente consegue 
dizer para a professora que não entendeu algo e 
volta para casa cheia de dúvidas. Ela também pode 
ter difi culdades para trabalhar em grupo e, muitas 
vezes, isola-se, por vergonha de errar ou de não falar 
a coisa certa. 

Nessa situação, os pais devem procurar os res-
ponsáveis por ela e tentar elaborar uma estratégia 
de ajuda. Por exemplo, quando seu fi lho for falar 
para a turma, é importante que ele goste e tenha 
conhecimento sobre o tema que vai apresentar. 
Assim, se sentirá mais seguro para se expor.  Buscar 
a ajuda de um psicólogo é outra possibilidade que 

auxiliará tanto o fi lho quanto os pais a trabalharem 
essa questão. É importante que os pais não tenham 
receio de procurar ajuda profi ssional por medo de 
serem julgados ou culpados. Essa não é a função do 
psicólogo. Ele apenas será uma parceria importante 
para eliminar o sofrimento de seu fi lho.

Não existe um tratamento específi co para a timi-
dez. Por essa razão, ela é cuidada da mesma forma 
que qualquer outra questão emocional. Segundo a 
psicóloga, “o que se trata é a difi culdade emocional 
que leva à timidez. A mesma difi culdade pode cau-
sar outros sintomas e, por esse motivo, não adianta 
atuar em cima do sintoma, mas, sim, de sua causa. 
Tratar apenas a timidez não elimina a difi culdade 
emocional por trás dela e, em pouco tempo, a criança 
pode apresentar algum outro sintoma”. A timidez 
exagerada é apenas um indicador de que algo não 
vai bem emocionalmente com a criança, ou seja, é 
o refl exo de como seu mundo interno encontra-se 
fragilizado.

Para ajudar os pais a auxiliarem seu fi lho na 
superação da timidez, a psicóloga Juliana Andrade 
dá as seguintes dicas:

• Os pais nunca devem desconsiderar o sinal 
de timidez do fi lho, ou seja, não devem fi ngir que 
ela não existe, acreditando que assim a criança vai 
melhorar; 

• Os pais precisam manter um canal aberto de 
comunicação com o fi lho e, quando perceberem 
que ele se sente tímido, conversar sobre o porquê 

de estar inseguro. Permitirão, assim, que ele fale 
abertamente sobre seus medos. Dessa forma, os 
pais não só respeitam as difi culdades do fi lho como 
podem, juntos, encontrar um meio de melhorar a 
situação. Forçá-lo a fazer algo que não quer, tende 
a piorar a situação;

• Os pais precisam saber lidar com o fi lho como 
ele é e não como gostariam que fosse. 

Essa última recomendação é muito importante. 
Por ser espírito que traz de outras encarnações suas 
próprias tendências, é normal que, em algum mo-
mento, a criança apresente atitude que, apesar de 
divergir da de seus pais, não é ruim ou repreensível. 
É apenas diferente. Se ela encontrar em seu lar o 
respeito a essas características próprias, certamente 
se sentirá mais segura para expô-las para as demais 
pessoas com as quais convive. 

REFERÊNCIA: Revista Primeiros Passos, ano 2,  n. 5.

* Juliana Amaral de Andrade é formada em psicologia 

pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. É psicanalista, formada pela Sociedade 

Brasileira de Estudos e Pesquisa da Infância (Sobepi) 

e psicopedagoga, formada pelo Centro de Estudos 

Psicopedagógicos do Estado do Rio de Janeiro (Ceperj).  

“ Sou Feliz, Quero Que Tu Sejas Também”
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Fernando Ós  
(fernando_os@folhaespirita.com.br) é 
jornalista e presidente do Lar Irmã Esther, 
em Guaíba (RS). www.liefernando.com.br

Alguém gostaria de ser jogado vivo numa 
lata de lixo? Todos nós, no início da vida, já 
fomos embriões. E você, já se imaginou como 
um deles, em tempo de caça às células-tronco? 
Bem, o fato é que já existe pena de morte no 
Brasil. A decisão do Supremo Tribunal Federal, 
autorizando o amplo uso de células-tronco 
embrionárias para pesquisa e para vários usos 
médicos, a partir de 29de maio de 2008, é uma 
frontal violação do direito humano à vida e ao 
crescimento. 

Para algum leitor que não saiba bem o que são 
células-tronco embrionárias, desejo esclarecer 
o seu signifi cado: primeiramente, todos nós já 
fomos células embrionárias. Quando nossos geni-
tores nos geraram, éramos apenas quatro células 
vanguardeiras do tamanho de uma cabecinha de 
alfi nete, que, em seguida, foram se multiplicando 
com impressionante precisão. Então, a pergunta 
bem clara que emerge dessa circunstância é: 
- Você gostaria de ser um embrião arrancado do 
ventre de sua mãe? Ou, então, esta outra indaga-
ção: - “Estes cientistas, pesquisadores ou doutores 
que vão utilizar as células-tronco para suas tarefas 
científi cas, eles gostariam de ter sido tais células?” 
Alguém, neste mundo, gostaria de fi car como 
embrião, congelado em tubos com temperatura 
de 195 graus negativos, anos e anos a fi o? É o que 
já fazem nos laboratórios. 

   O embrião é uma vida completa, no sen-
tido da própria expansão. Mesmo quando essas 
células são congeladas, para serem mantidas 
vivas, após a ejaculação que fertiliza o óvulo, 
já ocorre violência desrespeitosa contra as 
leis harmoniosas da natureza, considerando 
os mistérios da dignidade da vida criada por 
Deus. Um embrião é uma criança em miniatura 
e a criança transforma-se em adulto. Se uma 
pessoa, por exemplo, completou 50 anos, a 
idade dela é 50 anos e 9 meses, por que viveu 
desde a geração do embrião que um dia ela foi. 
A constatação é que o homem não aprendeu 
a lidar com o conhecimento e com as forças 
espirituais que presidem a nossa caminhada 
neste planeta.

Interesses ocultos
Nesta crucial questão, é importante saber que, 

por traz da máscara de preocupação moral com 
as indefesas células-tronco, vicejam poderosos 
interesses econômico-fi nanceiros, como as ver-
bas ofi ciais, a venda de produtos de laboratório, 
e a compra de células-tronco, até pela internet, 
e tudo com ou sem legalidade. Também estão 
envolvidos os medicamentos e as cooperativas 
médicas, algumas indústrias, bem como a capta-
ção e o tratamento e congelamento embrionário 
para formação de tecidos orgânicos, neurais ou 
ósseos. A lista se estende e duplica. Tudo vira 
comércio ou exploração, em diversos sentidos. 
E todos esses movimentos, implantados no loda-
cento terreno das ambições humanas irrefl etidas, 
passam ao largo do mandamento Divino que 
nos ordena: - “Não Matar”. Todos têm direito à 
vida, maiormente em se referindo aos humanos, 
dotados de espírito imortal. 

Sim, sou uma pessoa com convicções religio-
sas, mas, até certa idade, fui ateu. Compreendo 
e aceito que a maioria dos membros da comu-
nidade científica seja ateísta, de conformida-
de com os valores terrenos e experimentais. 
Contudo, o tempo futuro certamente mostrará, 
aos nossos juízes e legisladores, quão perigoso 
e nefasto é abrir uma larga porteira para o 
genocídio de embriões que deveriam ser pro-
tegidos pelos líderes, cientistas e governantes. 
Os mistérios do genoma humano ainda não 
estão totalmente desvendados. Sempre há e 
haverá recursos para anular leis profundamente 
equivocadas. As lições virão.

Sei também que um simples artigo de jornal 
não vai modifi car tão delicada questão, mas, 
valeu e vale a pena o posicionamento nessa sin-
gular batalha, na qual os poderosos da vida estão 
lançando sombras de longa ação e duração. Lutar 
pelos princípios Divinos é preciso.

Pergunta que não se cala
F E R N A N D O  Ó S

Mãe, me tiraste a vida, mas eu a perdôo
Assisti, pela internet, ao vídeo de um 

crime hediondo que devo comentar. A dura 
realidade que se me apresentou aos olhos me 
deprimiu, repercutindo dolorosamente até 
o fundo de minhas entranhas. Acompanhar 
as cenas que se defrontam aos olhos do co-
ração é como descer às profundidades de um 
poço onde estagiam as mais torpes baixezas 
humanas. Nunca vi cenas mais horripilantes. 
Já no início, aparecem imagens de partes de 
um feto humano de 14 semanas sendo sugado 
por um potente aspirador: diluído em líquido 
amniótico e sangue, emergiam, vagina abaixo, 
pedaços de órgãos e de um pequeno antebraço, 
em um cruel abortamento. Logo em seguida, foi 
extraída uma minúscula mão, depois o corpo 
e, por fim, através de um estreito tubo, veio 
uma cabecinha preta sem pescoço. A pessoa 
que fez o abortamento embrulhou os restos 
sanguinolentos num plástico que, logo após, 
foi jogado num balde de lixo.

   O horror que ali surge é intraduzível em 
palavras, Deus meu! Um crime silencioso, 
albergado pela clandestinidade impune, pra-
ticado com indisfarçável frieza e perversidade. 
Os cientistas lúcidos e éticos sabem que a vida 
humana começa no instante da concepção 
no útero materno. Durante os nove meses de 
gestação, o bebê se desenvolve indefeso, pois 
a única proteção com que conta é a vontade 
da genitora. Se esta falhar, qualquer que seja 
o motivo, o feto perde a vida; tais crimes, so-
cialmente aceitos pela maioria de pessoas não-
éticas, são praticados aos milhões, pelo Brasil e 
pelo mundo afora, sendo que, em vários países, 
ao abrigo de legislação permissiva.

Crime frio e perverso
Desse vídeo, registrei o clamor virtual de um 

feto consignando à súplica dirigida à mãezinha 
que renunciou à gravidez qual se fora um de-
sertor que foge do combate. Leiamos: “Mãe, eu 
me sentia tão seguro e feliz ouvindo o timbre 
da tua voz / mesmo sabendo que determinaste a 
minha morte / embora não justifique teu crime, 
eu te perdôo / eu não imaginava que poderia 
haver tanta dor / quando me desmembraram 
aos pedaços por sucção sanguinária / aí não 
pude mais lutar contra a máquina monstruosa 
/ e tudo se apagou em dor”. 

Eu convido cada um dos leitores que me lêem 
no site www.abort73.com, bem como vejam o 
fi lme em português intitulado “O grito silen-
cioso”. Antigamente, quando não havia meios 
anticoncepcionais, sobreexistia, nas comunida-
des humanas, um surdo consentimento cúmplice 
em abortamentos. Hoje, contudo, tendo em 
vista os vários recursos que evitam a gravidez 
não desejada ou não programada, grande é o 
sentimento de culpa das mães que assassinam o 
fruto de seu ventre, eliminando uma vida que 
lhe foi doada por Deus e da qual ela é simples 
instrumento gerador para a multiplicação da 
vida. Entre os crimes hediondos citados pela 
ONU, estão a guerra, a pena de morte, o aborto 
e a eutanásia. Nos Estados Unidos, ocorrem 1 
milhão e 500 mil abortos a cada ano, ao preço 
de R$ 700,00 cada um, praticado por extensa 
rede de clínicas naquele país. Pode isso causar 
espanto em muitos, mas é a pura verdade. Essa 
é a civilização do prazer e das escolhas irrespon-
sáveis que precisamos mudar.

Finalmente, aquela que tem solução e ca-
minhos que são predominantemente morais 
é a Doutrina Espírita kardecista, baseada nos 
Evangelhos de Jesus;  Archote de Luz infi nita 
para a humanidade que povoa o planeta terrestre 
em estágio de provas, expiações e aprendizado; 
tesouro incalculável, honra, oportunidade e 
glória para todos nós.

Chicocom
rir

Xavier
refl etire

Verticalização

Richard Simonetti (simonetti@
folhaespirita.com.br) é escritor e 
presidente do Centro Espírita Amor e 
Caridade, em Bauru (SP)

Comentário de Chico:
– A dor projeta-se verticalmente e a alegria 

estende-se horizontalmente. O sofrimento se 
lança para o Alto. Por isso, é mais fácil encontrar 
Deus na dor do que na alegria.

Poucas palavras, um oceano de refl exões.
Costumo dizer que a dor é o sino de Deus. 

Quando tange, logo nos pomos de joelhos, exer-
citando a oração.

Nesses momentos, a fé, a crença irrestrita em 
Deus e nos Seus desígnios é o grande alento das 
almas sofredoras, que enfrentam em grau super-
lativo os tormentos da existência.

A gestante que chora o fi lho natimorto.
O acidentado que fi cou com seqüelas limitadoras.
O portador de doença grave de cura problemática.
O trabalhador perseguido pelo desemprego.
A mulher que se depara com a traição do cônjuge.
O idoso relegado ao abandono pela família.
Conservando o bom ânimo, após perder todos 

os seus bens, a família e a saúde, proclama Jó, 
entregando-se ao Senhor (Jô, 1:21):

“Deus deu, Deus tirou, bendito seja o seu santo 
nome!”.

Quando aceitamos o inevitável, apoiados em 
Deus, nada tem o condão de nos conduzir ao 
desânimo e ao desalento.

É o que proclama o apóstolo Paulo (Romanos, 8:31):
“Se Deus é por nós, quem estará contra 

nós!”.

***
O problema é que, geralmente, as pessoas têm 

a fé precária dos dias tranqüilos.
Quando vem a noite das provações e se desenha o 

temporal da adversidade; quando a fé deveria brilhar 
com mais intensidade, iluminando os caminhos e 
aquecendo o coração, eis que ela bruxuleia.

É que raros têm a elevação espiritual de um 
Jó ou um Paulo de Tarso. Neles, a fé era um sen-
timento profundamente entranhado, edifi cação 
inabalável, capaz de enfrentar os vendavais, por 
mais terríveis que se apresentassem.

Para que conquistemos a fé sentimento, o ca-
minho está na aquisição da fé conhecimento. 

Nesse particular, só a Doutrina Espírita, com o 
enunciado de leis divinas, como a Reencarnação 
e a Lei de Causa e Efeito, para acalmar nossas in-
quietações, revelando que os males que enfrenta-
mos hoje estão associados ao mal que praticamos 
ontem, em existências anteriores. 

Assim:
A mãe que chora o fi lho natimorto, compro-

meteu-se no aborto.
O acidentado que fi cou com seqüelas limita-

doras, foi o marginal que se divertia torturando 
suas vítimas.

O portador de doença grave, de cura problemáti-
ca, eliminava seus desafetos por envenenamento.

O trabalhador perseguido pelo desemprego, 
foi o patrão cruel que explorava seus servidores, 
rápido em demiti-los sempre que não correspon-
diam aos seus interesses.

R I C H A R D  S I M O N E T T I

A esposa que se depara com a traição do côn-
juge, cultivava o adultério.

O idoso negligenciado pela família, abandonou 
seus fi lhos.

***
Obviamente, leitor amigo, não estou preten-

dendo formar um dicionário de interpretação 
dos males do presente com base nas defecções 
do passado.

As situações e as responsabilidades variam 
ao infi nito, e as conseqüências de nossos erros 
estão relacionadas com nosso grau de evolução, 
compreensão e discernimento.

A regra é simples: quanto maior o conheci-
mento, a noção do bem e do mal, do certo e do 
errado, do que devemos ou não fazer, mais amplas 
as nossas responsabilidades, mais severas as san-
ções de nossa própria consciência.

O grande benefício que a Doutrina Espírita 
nos oferece é justamente essa compreensão de 
que tudo tem uma razão de ser. 

Conforme ensinava Jesus, os espinhos de 
hoje representam a colheita do que semeamos 
no passado. 

Compete-nos melhorar a semeadura agora para 
que colhamos bons frutos depois.

O conhecimento sustenta nossa fé nos momen-
tos difíceis e nos estimula a desenvolver nossas 
potencialidades morais, para que um dia tenhamos 
a fé como um sentimento profundo e inabalável.

Então, já não precisaremos da dor para nos 
aproximar de Deus. 

Permaneceremos Nele, tanto quanto Ele sem-
pre esteve em nós.

Waldenir Aparecido Cuin 
(wcuin@folhaespirita.com.br) é 
administrador de empresas, escritor e 
pres. da Associação Benefi cente Irmão 
Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

“O verdadeiro homem de bem é aquele que 
pratica a lei de justiça, de amor e de caridade 
em sua maior pureza.” (O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Cap. XVII,  Item 3, Allan Kardec).

Engana-se, o homem, ao acreditar que, para ser 
justo, bom e caridoso, é preciso dispor de recursos 
fi nanceiros ou patrimoniais. Na verdade, a carida-
de, para ser legítima, precisa contar com a doação 
de nós mesmos e, para tanto, basta que tenhamos 
uma grande dose de boa vontade, fazendo bom 
proveito das nossas horas.

Usando o tempo, podemos grafar frases de oti-
mismo e de esperança, endereçando a alguém que, 
em difi culdades, aguarda uma palavra de consolo 
para prosseguir vencendo as lutas de cada dia.

Usando o tempo, podemos nos recolher em 
cômodo tranqüilo para dirigir uma prece ao 
irmão que colhe dores e provações, ajudando-o, 
com vibrações, a navegar pelas águas revoltas dos 
problemas que enfrenta.

Usando o tempo, podemos deixar um pouco o 
nosso lazer dos fi nais de semana para visitar uma 
criatura doente, que, num leito hospitalar, pode estar 
vivendo afl itivos quadros provacionais, possibilitan-
do que encontre algum momento de alívio.

Usando o tempo, podemos dormir alguns mi-
nutos menos em cada noite para nos dedicarmos 
à leitura e ao estudo de textos edifi cantes, que nos 
promoverão reforma íntima e acesso à verdade 
que liberta, conforme ensinou Jesus.

Usando o tempo, podemos, nas horas de folga, 
confeccionar alguns trabalhos manuais, como 
tricô, crochê, bordados, e outros tipos de artesa-
natos, para oferecer a quem deles necessite, sem 
possibilidades de adquiri-los.

Usando o tempo, podemos montar enxovais 

Usando o tempo
W . A . C U I N

para recém-nascidos, contando com a colaboração 
de amigos, para doação a gestantes, que, afl itas, 
sentem a chegada dos fi lhos sem possibilidade de 
recebê-los com o mínimo necessário.

Usando o tempo, podemos afagar uma criança 
abandonada, que, vivendo na carência afetiva, 
projeta um futuro sombrio, oferecendo a ela 
momentos de ternura e fraternidade, para que 
conheça também o lado humano da vida.

   Usando o tempo, podemos visitar uma casa 
de repouso, onde idosos, que a família ignorou, 
aguardam o fi nal da existência, levando-lhes um 
abraço amigo ou um gesto de carinho, minimizan-
do os padecimentos oriundos da solidão.

Usando o tempo, podemos fazer uma coleta de 
gêneros alimentícios, de pessoas fraternas, para 
ofertar a famílias pobres, que, momentaneamente, 
são vitimadas pelo monstro voraz da fome, man-
tendo-as na esperança de dias melhores.

Usando o tempo, podemos conversar com 
jovens viciados no consumo de tóxicos, alertan-
do-os sobre os perigos que emanam das drogas, 
causando a destruição do corpo e agindo como 
componente de degradação moral.

Usando o tempo, podemos falar do Evangelho de 
Jesus, aos corações agredidos pelo desespero, mos-
trando-lhes novos caminhos e outras direções.

Usando o tempo, podemos ser infi nitamente 
úteis, entendendo com profundidade o ensinamen-
to do Cristo, quando disse: “O fi lho do homem não 
veio para ser servido, mas para servir”.

Banco de imagens
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Folha Espírita – Maria da Graça, por que 
o perdão pode curar?

Maria da Graça de Ender – Os pen-
samentos e as emoções negativas susten-
tadas produzem um grande bombardeio 
psíquico a toda a fi siologia orgânica, de 
forma perniciosa, desarmonizando, deses-
truturando e desintegrando a bioquímica 
celular, abrindo espaços para a instalação 
das mais variadas doenças, na sua maioria, 
de origem psicossomática. Os pensamentos 
felizes produzem mudanças na bioquímica 
do cérebro com efeitos muito benéfi cos na 
fi siologia. Com a fi rme disposição da prá-
tica do perdão, o indivíduo liberta-se do 
fator de constrangimento íntimo que lhe 
desnorteava o funcionamento psicofísico, 
permitindo-se o fl uxo de energias pacifi ca-
doras e revitalizadoras, oriundas da alegria 
de amar, que conduzem à homeostase fun-
cional e, por conseguinte, à cura. Cessada 
a causa, cessa o efeito.

FE – Qual a química do perdão? Fisiologi-
camente falando, como o corpo reage?

Maria da Graça – Existe uma profunda 
inter-relação entre os nossos pensamentos, 
as nossas emoções e o funcionamento dos 
nossos sistemas nervoso, endócrino e imu-
nológico no organismo. O ato de pensar 
ativa a química cerebral. Os neurotransmis-
sores são as substâncias químicas fabricadas 
pelo tecido cerebral em resposta aos estí-
mulos dos nossos pensamentos. A química 
cerebral infl ui na secreção hormonal desde 
vários pontos do cérebro, em especial do 
hipotálamo e da hipófi se, e os hormônios 
fabricados, em ritmo de periodicidade bioló-
gica, estimulam os distintos órgãos do corpo 
a distância, produzindo reações específi cas. 
Toda vez que nos permitimos o fl uxo dos 
pensamentos infelizes, guardando ressen-
timentos, mágoas, raiva, rancores, ódios, 
culpas ou remoendo qualquer classe de 
confl itos afl orados em nossa alma em forma 
de sofrimento íntimo, afetamos a produção 
dos neurotransmissores. E estes, fabricados 
nessa situação, estimularão as manifesta-
ções físicas adversas à saúde, produzindo 
distorções no funcionamento das células do 
organismo, propiciando o enfraquecimento 
das células do sistema imunológico, que fa-
vorecem a instalação de processos mórbidos 
variados, deixando o indivíduo à mercê das 
próprias escolhas. 

Painel: A Prática do Paradigma Médico-Espírita

Perdão: o caminho do 
nosso aperfeiçoamento moral
F Á T I M A  B A R B O S A  /  C L Á U D I A  S A N T O S

Classifi cado pelos dicionários como o ato de desculpar, per-
doar é mais do que um simples verbo. É uma das necessidades 
fundamentais do homem. Isso porque, através do perdão, o 
homem demonstra disposição moral e esforço contínuo de tra-
balho íntimo no intuito de querer vivenciar o amor ao próximo 
e a si mesmo. O perdão é um convite permanente à prática 
da compreensão, da bondade, da paciência, da tolerância, da 
humildade, caridade, piedade, indulgência e misericórdia. 
Paulatinamente, cada uma dessas virtudes vai motivando-
nos ao exercício do perdão incondicional das ofensas. E que 
transformação causa o perdão em nós? Sem dúvida, faz-nos 
trilhar um caminho que nos leva à paz e ao aperfeiçoamento 
moral. E esse é o principal ponto.

“O perdão é um ato de amor que revela o grau de aper-
feiçoamento moral de quem o pratica. Nossa fi liação divina 
insta-nos, através da evolução, à prática do amor como ética 
vivencial essencial para manter a harmonia das nossas emo-
ções, promover a alegria de viver, a felicidade de compreender 
e o privilégio de servir, levando-nos à paz interior e à conquista 
da saúde integral”, avalia a médica Maria da Graça de Ender, 
vice-presidente da Associação Médico-Espírita do Panamá. 

Segundo Maria da Graça, perdoar signifi ca saber relevar toda 
e qualquer ofensa em clima de serenidade íntima, revelando nes-
se proceder a nossa capacidade de amar (compreender, ajudar, 
perdoar e servir incondicionalmente), em estrita comunhão com 
Deus. “Claro que a conquista e a prática desse elevado grau de 
virtude não é obra de uma só encarnação. É fruto de um longo 
processo, fi rme e determinado, de progresso evolutivo em que 
o saber, o sentir e o fazer manifestam um profundo ponto de 
equilíbrio na ética existencial do ser”, explica.

FE – E o que acontece quando perdo-
amos?

Maria da Graça – Diante da opção do 
perdão, a reação se dá em forma inversa. Os 
pensamentos felizes de toda índole produzem 
neurotransmissores que estimulam a correta 
fi siologia corporal, fomentam a saúde e au-
mentam a resistência das células do sistema 
imunológico, fortalecendo-as no combate às 
doenças. As energias provenientes dos pensa-
mentos de amor, de bondade, de perdão, po-
tencializam o poder organizador da mente na 
manutenção do fl uxo equilibrado das secreções 
cerebrais, que sustentam a harmonia funcional 
do conjunto integrado dos distintos órgãos do 
corpo. Mens sana in corpore sano.

FE – E como praticar o perdão? 
Maria da Graça – Entendendo que se trata 

de um processo, e que, por tal motivo, irá 
acontecendo por etapas sucessivas, à medida 
que a pessoa vá amadurecendo a sua capaci-
dade de amar, considerando-se dois principais 
aspectos: o perdão com relação ao próximo e 
o perdão com relação a si mesmo.

FE – Perdoar é nato ou é aprendido?
Maria da Graça – Sabemos que as virtudes 

são adquiridas através da férrea determinação 
do indivíduo em optar por uma conduta 
moralmente melhor, de encarnação em en-
carnação, para aprender, com a experiência, 
o caminho que leva à paz. 

FE – Quem quer perdoar consegue?
Maria da Graça – Quem se dispuser, pri-

meiramente, a entender como se dá o processo 
do perdão e quiser trabalhar-se, continuamen-
te, em função da meta a ser alcançada, certa-
mente conseguirá perdoar, ainda que talvez 
não o consiga como queira ou não o faça numa 
mesma encarnação. O que vai determinar a 
consecução do objetivo superior é a vontade, a 
determinação e o empenho em lográ-lo. E isso 
é absolutamente de foro íntimo, pessoal.

FE – Hoje é possível alguém que consiga 
perdoar a tudo e a todos?

Maria da Graça – Parece-me que afi rmá-
lo seria temerário, pois o nosso planeta ainda 
alberga seres imperfeitos em vias de aperfeiço-
amento moral. Entretanto, creio que existam 
na Terra almas que estejam se esforçando, 
com muita sinceridade, para aprender a per-
doar com muita vontade de acertar.

“Os pensamentos felizes de toda índole produzem 
neurotransmissores que estimulam a correta 

fi siologia corporal, fomentam a saúde e aumentam 
a resistência das células do sistema imunológico, 

fortalecendo-as no combate às doenças”

“Com a fi rme disposição da prática do perdão, o 
indivíduo liberta-se do fator de constrangimento íntimo 

que lhe desnorteava o funcionamento psicofísico, 
permitindo-se o fl uxo de energias pacifi cadoras e 
revitalizadoras, oriundas da alegria de amar, que 

conduzem à homeostase funcional e, por conseguinte, 
à cura. Cessada a causa, cessa o efeito”
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